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Atraso escolarfaz Rio se aproximar do Nordeste 


Taxa é superior a 30%, enquanto São Paulo registra 14%. Nos estados do Sul, percentual se aproxima dos 20% 


Cássia Almeida 


• Luciana dos Santos, aos 14 
anos, vai cursar pela terceira 
vez a 6 * série do ensino fun- 
damental. Deveria estar con- 
cluindo a primeira etapa dos 

— Sou diabética e falto mul- 
to. Além disso, às vezes pre- 
ciso cuidar dos meus sobri- 
nhos — conta Luciana dos San- 
tos, irmã de Luciene, que aban- 
donou os estudos aos 16 anos, 
sem completar o último ano do 
ensino lundamental. A família 
mora no bairro de Osvaldo 
Cruz, subúrbio do Rio. 

0 atraso escolar — que cru- 
za os dados de laixa etária com 
a de série escolar — é uma das 
mazelas da educação brasilei- 
ra, que avançou com mais for- 
ça no Estado do Rio, na com- 
paração com outros estados 
do Sudeste e do Sul. Enquanto 
o percentual de estudantes en- 
tre dez e 14 anos com mais de 
um ano de atraso escolar é de 
14% em São Paulo. No Rio é 
mais que o dobro: 32,45%, se- 
melhante ao observado no 
Brasil: 36,21%. Nos estados do 
Sul e no Distrito Federal, está 
na casa dos 20%: 

— As taxas de repetência no 
Brasil estão entre as mais altas 
do mundo. O atraso acaba ex- 
pulsandoda escola as crianças 
que não conseguem acompa- 
nhar os cursos. Normalmente 
vêm de familias com menos 
condições — afirma o soció- 
logo Simon Schwartzman, um 
dos autores do levantamento e 
presidente do Instituto de Es- 
tudos de Trabalho e Sociedade 
(lets), que vem desenvolvendo 
pesquisas sobre a situação do 
Estado do Rio. 

Segundo o sociólogo, o pa- 
drão do Rio na eficiência do 
sistema escolar está começan- 
do a se aproximar do Nor- 
deste. Quando o recorte da 
pesquisa é a região metropo- 
litana, o Rio apresenta uma 
taxa de atraso de 21,35% con- 
tra 10,18% de São Paulo e de 
28% de Recife e Salvador. 

— Nos últimos dez anos, 
houve uma preocupação com 
o atraso escolar nos estados 
do Sul e em São Paulo. Mas o 
Rio não reorganizou o sistema 
— explica Schwartzman. 

Metade dos alunos do 
cursinbo acima de 20 anos 

A repetência foi mais um 
pontapé na direção da porta 
de saída da escola para Gisele 
Marques, de 22 anos, mãe da 
pequena Lorena, de 10 meses, 
e de Guilherme, de 6 anos. Ela 
Interrompeu os estudos aos 15 
anos, na série, depois de ter 
repetido a 3 5 e a 5^ séries: 

— Os professores não ex- 
plicavam direito, eu não con- 
seguia acompanhar. Aí veio o 
Guilherme etive que parar. Mas 
Já me inscrevi para voltar este 
ano — diz Gisde, que também 
mora no bairro Osvaldo Cruz. 

Lá, no Centro Comunitário 
Paulo da Portela, funciona o 
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SIMON SCHWARTZMAN 

‘Rio andou atrás da média’ 


• o fraco combate ã defa- 
sagem escolar ajuda a ex- 
plicar a perda de liderança 
do Estado do Rio nos ín- 
dices de eficiência educa- 
cional nos anos 90. A afir- 
mação é de Simon Schwart- 
zman, presidente do lets. 

O GLOBO: O que o Rio dei- 
xou de fazer para combater a 
defasagem idade-série? 
SIMON SCHWARTZMAN; 
Houve um inchamento do 
ensino fundamental, com as 
taxas de matrícula atingin- 
do 130%, quando se com- 
para com a população de 7 a 
14 anos, indicando repetên- 
cia. São Paulo e os estados 
do Sul se preocuparam com 
Isso, mas o Rio não reor- 
ganizou o sistema escolar. 

• Como foi feita essa reor- 
ganização? 

SCHWARTZMAN: Adotou- 
se uma correção, que é 
baseada na implantação 
de ciclos, na q uai o aluno é 


avaliado em prazos entre 
dois e quatro anos, evi- 
tando a repetência. 

• Mas os resultados peda- 
gógicos dessa prática Já fo- 
ram avaliados? 
SCHWARTZMAN: Os resul- 
tados são pouco conheci- 
dos. O ideal seria um sis- 
tema adequado de avalia- 
ção e apoio aos estudantes 
com mais dificuldade, para 
que eles não sejam apenas 
promovidos, sem aprender. 
Mas sabese que a repetên- 
cia acaba expulsando o alu- 
no da escola. 

• Como foi o desempenho 
do Rio nos anos 90? 
SCHWARTZMAN; O padrão 
de ensino não acompanhou 
a evolução constatada no 
resto do Brasil nos anos 90. 
O Rio andou atrás da mé- 
dia. A posição preponde- 
rante que a região metro- 
politana tinha começou a 
diminuir. (Cássia Almeida) 


pré-vestibular comunitário, 
onde cerca de 50% dos es- 
tudantes têm mais de 20 anos, 
indicando atraso no término 
do ensino médio: 

— Um percentual maior des- 
se contingente é de estudantes 
que terminam mais tarde o en- 
sino médio. A outra parcela, 
menor, é de pessoas que de- 
cidiram voltar a estudar — ex- 


plica Mozart Chaifun, presiden- 
te do centro comunitário. 

Outros indicadores do es- 
tudo mostram o atraso no Rio. 
O percentual de crianças de 7 a 
14 anos que estão no ensino 
fundamental na Região Metro- 
politana do Rio é de 90%, igual 
ao de Recife, e llgelramente 
superior ao de Salvador 

— O restante, ou está na pré- 


escola ou abandonaram — 
afirma Schwartzman. 

O padrão se repete no en- 
sino médio. Apenas 38,9% da 
população entre 15 e 17 anos 
estão cursando as três séries 
do ensino médio. Outros 
42,53% estão no ensino fun- 
damental, ou seja, atrasadas, e 
18,54% estão fora da escola: 

— Na região metropolitana. 


o ajuste idade-série é bastante 
insatisfatório, só melhor que 
Salvador e Recite (a compa- 
ração foi feita com São Paulo, 
porto Alegre, Curitiba e Belo 
Horizonte). E o percentual de 
jovens lora da escola é re- 
lativamente alta — informa no 
estudo o sociólogo. 

A proximidade com o Nor- 
deste nos indicadores de edu- 


cação também aparece na pro- 
porção de alunos no ensino 
médio com mais de 17 anos. 
Enquanto em São Paulo, Cu- 
ritiba e Porto Alegre, a taxa é 
inferior a 50%. No Rio, alcança 
56%, semelhante ã de Recife: 

— A universalização do en- 
sino está praticamente alcan- 
çada. O grande desafio dos pró- 
ximos anos é a qualidade. ■ 


Quissamã disparou na educação 

A cidade, uma das piores em 91, ostenta hoje taxa maior que a do Rio 



Aumentou abismo entre 
jovens brancos e negros 

Cresceu a desigualdíade no ensino médio entre 
91 e 2000, enquanto caiu no fundamental 


0 ATENDIMENTO começa na 


até 0 ensino superior 


• QUBSAMÃ A educação assu- 
miu papel de destaque na vida 
da pequena cidade de (Juis- 
samã, que tem 13.674 habitan- 
tes e fica no Norte Fluminense, 
região que concentra bolsões 
de pobreza no estado. Os royal- 
ties do petróleo deram o im- 
pulso. A cidade que, em 1991 
figurava entre os cinco piores 
entre os 91 municípios do es- 
tado, em 2000 apresentava taxa 
superior ã do Rio de Janeiro no 
indicador de frequência esco- 
lar da população de 7 a 14 anos. 
Passou de 66,77% dessa po- 
pulação infantil para 91,6Í%. 
No Rio, o percentual alcançado 
pela rede é de 90,7%. 

— O município apresenta um 
nível extremamente alto de es- 
colarização. Acredito que esteja 
associado ao petróleo — afirma 
o sociólogo Simon Schwartz- 
man, autor do estudo. 

Mas os royalties começaram 
a jorrar com mais força nos 
cofres municipais a partir de 


1998, quase no fim do período 
da análise entre os censos de- 
mográficos do IBGE, entre 
1991 e 2000, Indicando que o 
esforço começou antes. Inês 
de Fátima Barcelos Sobrinho, 
hoje com 47 anos, aproveitou o 
investimento. Depois de 25 
anos sem estudar, completou 
o ensino fundamental na es- 


cola que foi construída em 
1992 no seu bairro. 

— Aqui antes não tinha na- 
da. Meus filhos agora estudam 
do lado de casa. 

São 1 7 escolas de ensino fun- 
damental E a prefeitura atende 
aos jovens que não conseguem 
vaga na escola estadual de en- 
sino médio, com bolsas de es- 


tudo: 400 estão na escola pú- 
blica e 600, na particular, ban- 
cados pela prefeitura. 

Tatiana Rodrigues de Olivei- 
ra é uma das beneficiadas com 
a bolsa. Os dois filhos, Ca- 
rolina, de 3 anos, e Gabriel de 
5 anos, freqüentam a creche e 
a pré-escola. Seu primo Filipe 
Cassiano de Oliveira, de 15 
anos, estuda e ganha R$ 120, 
participando do programa ju- 
ventude, Ireqüentando cursos 
de capacitação, como infor- 
mática, marcenaria e outros. 

Todos moram com a avó 
Maria José Rodrigues da Con- 
ceição, a estrela do programa 
da terceira idade, que ganha 
R$ 1 10 de ajuda da prefeitura. 

— O nosso desafio é con- 
s eguir agora gerar renda — diz 
a secretária de Educação, Ana 
Alice de Barcelos Silva, que 
também oferece 526 bolsas pa- 
ra ensino superior e 45 para 
mestrado e pós-graduação. 
("Cássia Almeida) m 


• A expansão do ensino fun- 
damental fez cair a desigual- 
dade nos indicadores entre 
brancos e negros, porém aca- 
bou se agravando para a po- 
pulação que ireqüenta o ensino 
médio. O estudo do sociólogo 
Simon Schwartzman, ex-presi- 
dente do IBGE, mostra essa rea- 
lidade decqicionante Em 1991, 
a diferença na taxa de matrícula 
do ensino médio era de 15 pon- 
tos percentuais: 23,7% dos 
brancos contra 8,43% dos ne- 
gros. Em 2000, essa distância 
aumentou para 23 pontos per- 
centuais: 46,05% contra 23%. 

— A expansão do ensino mé- 
dio foi primeiramente aprovei- 
tada pela população branca, 
com melhores condições eco- 
nômicas — explica Simon 
Schwartzman. 

No ensino fundamental, ape- 
sar da redução, a igualdade 


ainda está longe. Na popula- 
ção branca de 7 a 14 anos, 
93,22% estão na escola. Na po- 
pulação negra, 87,96%. 

O economista Marcelo Pai- 
xão, professor da UFRJ, negro 
e estudioso da questão racial, 
concorda com o diagnóstico 
de Schwartzman. E alerta para 
a falta de políticas públicas 
para corrigir essa discrimina- 
ção nas escolas. 

— Na formulação das po- 
líticas, nunca se leva em con- 
sideração essa desigualdade. 
O jovem sofre com a repe- 
tência maior, condições eco- 
nômicas e expectativas quan- 
to ao mercado de trabalho pio- 
res. Isso resulta no abandono 
precoce dos estudos. (CA.) ■ 

>■ NO GLOBO ONUNE: 

As tabelas completas do IDH 


